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Abstract

The objective of this study was to determine the 
blood feeding sources for sand flies based on the 
precipitin test in Buriticupu, Amazon Region, 
Maranhão State, Brazil, from July 2002 to June 
2004. Single (87.6%) and double (8%) reactions 
and non-reactive samples (4.4%) were found. 
The presence of sand flies fed on human blood 
(6.7%) and blood of animals that are possible 
peridomiciliary Leishmania reservoirs helps ex-
plain the reporting of autochthonous tegumen-
tary leishmaniasis cases in Buriticupu.
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Introdução

Nos flebotomíneos, a hematofagia é um hábito 
exclusivo das fêmeas, que necessitam do sangue 
para a maturação dos ovários. Ao realizar a he-
matofagia as fêmeas podem transmitir protozoá-
rios do gênero Leishmania entre mamíferos, em 
determinados ambientes. O caráter oportunista 
dos flebotomíneos no que diz respeito à alimen-
tação sanguínea, revela uma grande variedade 
de vertebrados que podem funcionar como fonte 
alimentar 1,2.

O estudo do conteúdo estomacal de fleboto-
míneos é de grande significado ecológico e epi-
demiológico. Primeiro, porque permite descobrir 
a identidade dos hospedeiros sanguíneos, segun-
do, porque serve como subsídio para a indicação 
de reservatórios potenciais de leishmânias e o 
papel protetor que certos animais poderiam de-
sempenhar, em relação ao homem, em área de 
transmissão destes parasitas. Nesse sentido, po-
de nortear as atividades de controle e vigilância 
sanitária.

Neste trabalho investigou-se a fonte alimen-
tar sanguínea de flebotomíneos e a presença de 
animais domésticos e sinantrópicos no perido-
micílio, em área de transmissão de leishmaniose 
tegumentar.

NOTA   RESEARCH NOTE
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Métodos

O estudo foi realizado em Buriticupu (4°27’22”-
4°30’00” Sul e 46°35’27”-46°54’03” Oeste), o mu-
nicípio da Amazônia do Maranhão, Brasil, que 
apresentou o maior coeficiente médio de detec-
ção de casos de leishmaniose tegumentar (862,6), 
no período de 1997 a 2001, segundo dados do Mi-
nistério da Saúde 3.

Foram selecionadas duas casas do povoado 
rural da Sexta Vicinal, nas proximidades de uma 
capoeira. No paiol de cada casa foi instalada uma 
armadilha CDC, sem a presença de animais do-
mésticos como iscas. Os flebotomíneos foram 
coletados das 18 às 6 horas, uma vez por mês, no 
período de julho de 2002 a junho de 2004. Assim, 
cada armadilha funcionou 288 horas. Conside-
rando-se as duas armadilhas juntas, o esforço de 
captura foi de 576 horas.

As espécies de flebotomíneos foram identifi-
cadas por caracteres morfológicos 4 e o teste da 
reação da precipitina foi aplicado ao conteúdo 
intestinal das fêmeas previamente alimentadas 
com sangue de vertebrados. O tubo digestório 
dos espécimes foi retirado e o conteúdo estoma-
cal foi triturado em salina a 0,85%. Esse macera-
do foi deixado por 12 horas à temperatura entre 
4o e 8oC e logo após centrifugado por 5 minutos a 
1.500rpm; o sobrenadante foi exposto a anti-so-

ros de humano, ave, boi, cão, cavalo, cabra, gato, 
porco, roedor, mucura (Didelphis), tatu, carneiro, 
lagarto e sapo.

A presença no peridomicílio de animais si-
nantrópicos e domésticos, e a distância de abri-
gos destes últimos em relação às habitações hu-
manas foram investigadas por meio da aplicação 
de questionário, nas 45 habitações que constitu-
íam o povoado.

Resultados

No total foram encontradas 274 fêmeas ingur-
gitadas, distribuídas entre Lutzomyia choti (164 
exemplares), L. triacantha (90) e L. whitmani 
(20), conforme Tabela 1. Dessas, 240 (87,6%) 
apresentaram reações simples: roedor (40%), 
ave (25,8%), eqüino (11,7%), cão (6,7%), humano 
(6,7%), boi (5%) e mucura (4,2%); e em 22 (8%) 
foram detectadas reações duplas: ave/mucura 
(27,3%), ave/cão (18,2%), ave/humano (18,2%), 
roedor/ave (18,2%), boi/cão (9,1%) e humano/
roedor (9,1%).

As fêmeas de L. choti haviam ingerido sangue 
de todos os hospedeiros, mas principalmente 
de roedor (40%), ave (24%), cão (9,3%) e eqüino 
(9,3%); as de L. triacantha só não sugaram o san-
gue de mucura, preferindo o de roedor (38,9%), 

Tabela 1  

Reações simples e duplas das fontes alimentares sanguíneas de fl ebotomíneos da Sexta Vicinal. Município de Buriticupu, Amazônia Maranhense, 

Brasil, 2002-2004.

 Hospedeiros Lutzomyia choti Lutzomyia triacantha Lutzomyia whitmani Total

  n % n % n % n %

 Ave 36 24,0 24 33,3 2 11,1 62 25,8

 Boi 6 4,0 4 5,5 2 11,1 12 5,0

 Cão 14 9,3 2 2,8 - - 16 6,7

 Eqüino 14 9,3 10 13,9 4 22,2 28 11,7

 Humano 10 6,7 4 5,5 2 11,1 16 6,7

 Mucura 10 6,7 - - - - 10 4,2

 Roedor 60 40,0 28 38,9 8 44,4 96 40,0

 Subtotal 150 62,5 72 30,0 18 7,5 240 87,6

 Ave/Cão 4 33,3 - - - - 4 18,2

 Ave/Humano - - 2 25,0 2 100,0 4 18,2

 Ave/Mucura 2 16,7 4 50,0 - - 6 27,3

 Boi/Cão - - 2 25,0 - - 2 9,1

 Humano/Roedor 2 16,7 - - - - 2 9,1

 Roedor/Ave 4 33,3 - - - - 4 18,2

 Subtotal 12 54,5 8 36,4 2 9,1 22 8,0

 Não reagiram 2 16,7 10 83,3 - - 12 4,4

 Total 164 59,8 90 32,8 20 7,3 274 100,0
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ave (33,3%) e eqüino (13,9%); enquanto as de L. 
whitmani utilizaram menos hospedeiros, prefe-
rindo roedor (44,4%) e eqüino (22,2%), e suga-
ram mais sangue humano (11,1%) do que L. choti 
(6,7%) e L. triacantha (5,5%). Nas reações duplas, 
as aves foram mais procuradas (66,7%) e L. choti 
apresentou mais reações (4) do que L. triacantha 
(3) e L. whitmani (1).

Os animais domésticos mais citados pela 
população entrevistada foram: galinha (87% das 
residências), cão (55,6%), porco (31,1%), gato 
(26,7%), jumento (11,1%), pato (8,9%), papagaio 
(4,4%) e boi (2,2%). Esses animais somaram 687 
indivíduos e a galinha representou 74,1%, segui-
da pelo porco (12,2%), cão (8%), gato (2,9%), pato 
e jumento (1%), papagaio e boi (0,7%). As distân-
cias dos abrigos de animais para as residências 
variaram de 5 a 50 metros, mas a maioria (36,3%) 
encontrava-se a cerca de 20 metros.

Os mamíferos sinantrópicos encontrados no 
peridomicílio foram: morcego (58,5%), mucu-
ra (12,2%), raposa (12,2%), mucuri (Caluromys) 
(7,3%), roedor (5%), gato do mato e tatu (4,8%), 
além de lagarto (84,4%), cobra (77,8%) e sapo 
(60%).

Discussão

As fêmeas de flebotomíneos examinadas neste 
estudo preferiram sangue de roedor, mas suga-
ram ave, com certa freqüência, além de outros 
vertebrados; um dado interessante que reforça 
a necessidade de investigação de alguns destes 
animais como possíveis reservatórios de leishma-
niose tegumentar, especialmente os mais procu-
rados, como roedores, cães e eqüinos, os quais já 
foram encontrados infectados com Leishmania 
em outras áreas 5,6,7.

A julgar pela maior freqüência no peridomi-
cílio, à semelhança das observações obtidas no 
Município de Raposa 1, também no Maranhão, 
as galinhas adquirem importância como hospe-
deiros sanguíneos, pois não existem evidências 
de que possam funcionar como reservatório de 
leishmânias.

As distâncias dos abrigos de animais domés-
ticos para as residências estavam dentro do raio 
de dispersão dos flebotomíneos 8, um aspecto 
relevante, pois quanto mais próximos estiverem 
delas, mais fácil será o acesso do vetor ao intra-
domicílio, considerando o desenvolvimento da 
antropofilia pelos flebotomíneos e o tipo das ha-
bitações encontradas, caracteristicamente feitas 
de taipa ou de madeira.

O encontro no peridomicílio de exemplares 
de Lutzomyia alimentados, ao mesmo tempo, 
com sangue humano, de animais sinantrópicos 
(roedor e mucura) e de animais domésticos (cão 
e eqüino), corrobora a hipótese de que a trans-
missão da infecção leishmaniótica esteja ocor-
rendo neste ambiente.

Observou-se neste estudo que L. whitmani 
sugou menos hospedeiros que as outras duas 
espécies, mas este achado deve estar ligado ao 
número menor de exemplares capturados e não 
reduz a sua importância epidemiológica, pois 
os estudos de infecção por Leishmania 9 em fle-
botomíneos obtidos no ambiente peridomésti-
co das mesmas casas estudadas neste trabalho 
detectaram positividade apenas para as fêmeas 
de L. whitmani, espécie reconhecidamente an-
tropofílica 10. Nesse caso, é possível que todos 
os elos da cadeia de transmissão de Leishmania 
estejam presentes no peridomicílio do povoado 
de Sexta Vicinal, o que, em última análise, explica 
a existência de casos autóctones de leishmaniose 
tegumentar.
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Resumo

O objetivo deste estudo foi determinar as fontes ali-
mentares sanguíneas de flebotomíneos por meio da re-
ação da precipitina, em Buriticupu, na Amazônia ma-
ranhense, Brasil, de julho de 2002 a junho de 2004. Fo-
ram detectadas reações simples (87,6%), duplas (8%) e 
não reagentes (4,4%). A presença de flebotomíneos ali-
mentados com sangue humano (6,7%) e de possíveis 
reservatórios de Leishmania no peridomicílio ajuda a 
explicar a ocorrência de casos autóctones de leishma-
niose tegumentar no Município de Buriticupu.
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